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Resenha biográfica 

  

Isabel Bezerra da Silva nasceu dia 6 de novembro de 1935, em Alagoa Nova, 

Campina Grande. Pertencia a uma família de seis irmãos. Em 1945, ela, seus pais e uma 

irmã foram internados na Colônia Getúlio Vargas, em Bayeux, nos subúrbios de João 

Pessoa, e seus outros irmãos foram levados para o Educandário Eunice Weaver. Seus pais 

morreram pouco depois de internados. 

Ficou noiva de um dos enfermeiros que também era paciente da Colônia e por 

sugestão do diretor Dr. Edson de Almeida aprendeu a profissão de enfermeira.  

Após seu casamento queriam mudar-se para Recife, porém o diretor negou seu 

pedido. Assim, fugiram de madrugada. Depois de seis anos seu marido voltou a sentir os 

sintomas da doença, então resolveram voltar para Colônia, em 197. No ano seguinte Dona 

Isabel ficou viúva. 

Casou-se novamente com Seu Joaquim, com quem vive ainda hoje. Seu Joaquim 

nasceu em 1943 e também é ex-paciente da Colônia, aonde chegou em 1973, com 30 anos 

de idade. Em sua família existiram vários casos de hanseníase. Saiu de São José, 

município de Guarabira, na Paraíba, foi tratado no Hospital Padre José, que o encaminhou 

para a Colônia Getúlio Vargas.   
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Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistados –  Isabel Bezerra da Silva (IS) e Joaquim Ferreira dos Santos (JS)  

 

Entrevistadoras – Laurinda Rosa Maciel (LM) e Elizabeth Soares de Oliveira (EO) 

 

Data: 05/08/2003 

 

Fita 1 – Lado A 
 

 

LM: Projeto História e Memória da Hanseníase no Brasil Através de seus Depoentes, 

entrevista com a dona Isabel Bezerra da Silva, hoje é dia 5 de agosto de 2003, essa é a 

fita número um e nós estamos aqui na colônia Getúlio Vargas, aqui na Paraíba. Dona 

Isabel, eu queria conversar com a senhora e gostaria que a senhora começasse falando 

para gente o seu nome todo, onde a senhora nasceu, quando foi, o nome dos seus pais, se 

tem irmãos. Me desse um pouco do histórico da sua vida até os 10 anos de idade quando 

a senhora entrou aqui na Colônia não é isso? Pode começar.  

 

IS:  O nascimento, não é?  

 

LM:  Isso. Começa por onde a senhora quiser.  

 

IS:  Eu nasci no dia seis do onze de 1935.  

 

LM:  Aonde que a senhora nasceu? 

 

IS:  Nasci em Alagoa Nova, Distrito de Campina Grande, viu?  

 

LM:  Certo, nasceu em Campina Grande aqui na Paraíba mesmo.  

 

IS:  É, na Paraíba. É. Os meus pais se chamam Severiano Bezerra da Silva e Maria 

Delmira da Conceição. Quando eu... eram seis irmãos: dois rapazes e três mulheres. Não, 

aliás são cinco, três rapazes e três mulheres. Então duas foram portadoras de hanseníase. 

Aliás, meus pais também foram portadores de hanseníase, não é?  

 

LM:  Os seus pais tinham hanseníase?  

 

IS:  Tinham hanseníase. 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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LM:  Eles chegaram a ser internados em algum hospital?  

 

IS:  Nós chegamos aqui em [19]45.  

 

LM:  Certo.  

 

IS:  Viu? Em 45 

LM:  A senhora tinha 10 anos de idade.  

 

IS:  Tinha 10 anos de idade quando viemos para aqui em [19]45. Viemos a família toda 

num caminhão. Foram pegar a gente lá, Dr. Gutemberg, um que era de Campina Grande, 

dermatologista foi pegar a gente lá.  

 

LM:  Gutemberg  de quê, a senhora lembra o sobrenome?  

 

IS:  Não lembro não... 

 

LM:  Não, tudo bem.  

 

IS:  ...que eu era muito pequena.  

 

LM:  Isso. 

 

IS:  Só não era esse daqui, era o de lá. 

 

LM:  Então, quer dizer, que a senhora veio de Campina Grande para cá...  

 

IS:  Foi, para aqui, foi em [19]45. 

 

LM:  Ah! Em 1945 veio a senhora, seu pai a sua mãe... 

 

IS:  A família completa, foi. 

 

LM:  Todos os filhos!?  

 

IS:  Todos.  Viemos no caminhão, mas...  aí ficou eu, meu pai e minha mãe e uma irmã 

que mora em Bayeux e que é portadora de hanseníase, mas recebeu alta também... 

 

LM:  Isso. 

 

IS:  ...Não sabe? Agora tem os filhos, três filhos e mora em Bayeux. Então, meus pais no 

ano que chegou aqui faleceram.  

 

LM:  Olha! 

 

IS:  Os dois, foi. 

 

LM:  Os dois? 
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IS:  Os dois. Agora três... 

 

LM:  De que eles faleceram, a senhora lembra?  

 

IS:  Porque minha mãe... naquele tempo o tratamento da hanseníase não era como hoje, 

entendeu?  

 

LM:  É, exatamente.  

 

IS:  Ela já veio muito...   

 

LM:  Ela já estava muito mutilada.  

 

IS:  Mutilada. 

 

LM:  Já há muitos anos que estava doente. 

 

IS:  Doente. Era mutiladazinha, os pés tudo. Que eu era pequena, (riso) mas me lembro. 

 

LM:  Sei. 

 

IS:  E meu pai não era tanto, ele chegou a receber alta daqui, voltou para Lagoa Nova, 

mas teve um problema de câncer, nasceu um caroço nele e ele retornou aqui, não sabe? 

Mas morreu dessa doença, do câncer, não foi da hanseníase entendeu?  

 

LM:  Entendi. Me diga uma coisa dona Isabel, então ficou o seu, pai, sua mãe a senhora... 

 

IS:  E minha irmã aqui.  

 

LM:  E os outros quatro? 

 

IS:  Os três... Os três menores teve... tinha uma irmã minha, a menor tinha seis anos, a 

caçula, chamava-se Benedita e meus irmãos chamavam-se Antônio e José. Foram para o 

Educandário Eunice Weaver.   

 

LM:  Está bom. 

 

IS: Terminou, ali estudaram, foram-se embora pra o Rio. A minha irmã... (Conversa com 

alguém de fora da entrevista: pode ir. É meu bem, pode ir) Foi para o Rio de Janeiro 

e a minha irmã casou-se até hoje não soube mais notícia.  

 

LM:  Não soube mais notícia. 

 

IS:  Não, não.  

 

LM:  A família se dispersou. 

 

IS:  Se dispersou  toda.  

 

LM:  E essa irmã que ficou aqui com a senhora...? 
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IS:  Ela mora em Bayeux. 

 

LM:  É a Benedita?  

 

IS:  Não. É a mais velha.  

 

LM:  É a mais velha. 

 

IS:  A Benedita  foi a de seis anos que foi para o Educandário.  

 

LM:  Que foi pro educandário  

 

IS:  E de lá  ela...  

 

LM:  A senhora era a mais velha, não? 

 

IS:  Não, a mais velha é que mora em Bayeux, chama- se Joana Bezerra de Oliveira.  

 

LM:  Tá. Quando a senhora tinha dez ela tinha quantos anos, se lembra? 

 

IS:  Ela está com 75 agora, minha irmã, a mais velha, tem 75.  

 

LM:  E a senhora tem?  

 

IS:  Eu tenho... Sou de [19]35, tenho 67 ou 68.  

 

LM:  É, por aí, por aí. Então vocês têm uma diferença de 7, 8 anos por aí.  

 

IS:  É, é isso aí.  

 

LM:  Então quando vocês vieram para cá ela já tinha 17 pra 18 anos.   

 

IS:  Era, mais ou menos. 

 

LM:  Essa é mais velha? 

 

IS:  A mais velha.  

 

LM:  E os outros filhos eram todos...  

 

IS:  Sadios, esses três.  

 

LM:  Sadios. Então a senhora e essa mais velha que...  

 

IS:  Que são portadoras de hanseníase.  

 

LM:  Que foram portadoras de hanseníase.  

 

IS:  Foi, mas eles não tiveram não. Graças a Deus! Três se salvaram. (risos)  



   

9 

 

 

LM:  Está certo. Ela ficou aqui na.... 

 

IS:  Minha irmã? 

 

LM:  ... Na Colônia com a senhora? 

 

IS:  Ela ficou aqui, depois recebeu alta, já saiu noiva daqui de um rapaz, José Rozendo de 

Oliveira, que era o noivo dela.  

 

LM:  Que  ela conheceu aqui mesmo.  

 

IS:  Que ela conheceu aqui. Saiu de alta, depois ele saiu também e se casou com ela em 

Alagoa Nova. Foi onde a gente... voltou os dois... 

 

LM:  Foram os dois.... 

 

IS:  Foi, se casaram lá. Depois ela... ele, o marido dela, teve uma ligeira piora da doença, 

Jose Rozendo, o esposo dela, retornou pra Colônia, já tinha três... esses três filhos. Tinha 

três filhos. É José Carlos, aliás um já esteve até comigo, a doutora Beth conhece ele, José 

Carlos, Valter de Oliveira Rozendo e Severino Ramos de Oliveira, esse mora... Um mora 

em Natal, um mora em Bayeux com ela e o outro tem problemas mentais, não sabe? Aí 

vive mais numa clínica, em Recife. 

 

LM:  Está certo. Dona Isabel, me diga uma coisa, então a senhora chegou aqui com a sua 

família... 

 

IS:  Foi. 

 

LM:  Com dez anos de idade, uma menina, eu vi ontem aquelas fotos; a senhora uma 

garota. 

 

IS:  É, uma menina. É. 

 

LM:  E aí? Que mudança que teve na vida, do que a senhora se recorda, como que foi a 

chegada aqui? Fala um pouco para gente disso.  

 

IS:  Olha, quando a gente chegou aqui... (risos)  

 

LM: A senhora tinha consciência, assim, do que estava acontecendo? 

 

IS: Eu não, mulher! Para mim tudo era bom naquele tempo, eu achei aqui bonito, a minha 

infância foi aqui. 

 

LM:  A senhora tinha alguma mancha assim, alguma coisa, algum sinal maior da doença? 

 

IS:  Olha eu tinha.......a minha doença era mais mancha, tinha mancha no rosto... aliás, na 

ficha tem tudinho, a ficha da gente aí, tem aí na ficha. Tinha manchas, fiquei com essa 

seqüela. 
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LM:  Nas mãos. 

 

IS:  Só foi que ficou, só, só. O que a doença fez em mim foi essa seqüela, só. Pronto! E a 

minha infância foi aqui, aprendi as primeiras letras aqui. Tinha essa minha vizinha aí que 

a gente era criança, a vida era brincar. A  sociedade quando vinha aqui só faltava botar a 

gente no paraíso. Só tinha a gente de criança aqui, tudo traziam para gente. Mas a gente 

tinha muito brinquedo, viu dona?  

 

LM:  Tinha duas crianças 

 

IS:  Era eu e ela. As mais jovens, crianças daqui. Brincava, nós duas naquele tempo aqui 

era muito bom! A gente tinha de tudo.  

 

LM:  A senhora chegou aqui em 1945  

 

IS:  [19]45, foi. O diretor era doutor Edson de Almeida.  

 

LM:  Edson de Almeida, depois veio o [Alberto] Cartaxo, não é?  

 

IS:  Veio o Cartaxo. Oh, com a senhora está por dentro, está vendo? Foi Arnaldo, não foi? 

 

LM:  É. Estou aqui desde ontem, não é?  

 

IS:  (fala com Eizabeth Oliveira, que no momento se afasta: Doutora Bete, Deixa aí, 

minha filha. – Dra EO responde: Pode deixar, dona Isabel.)  

 

LM:  A senhora chegou aqui em [19]45, o diretor era o Fernando de Almeida não é?  

 

IS:  Dr. Edson de Almeida.  

 

LM:  Edson de Almeida. 

 

IS:  Foi, [19]45.  

 

LM: Como é que era o hospital assim, não só quando a senhora chegou, a senhora já disse 

que era muito criança...  

 

IS:  Mas eu me lembro.  

 

LM:  Então não tinha muita idéia do que estava acontecendo, mas o que a senhora se 

lembra disso?  

 

IS:  Eu me lembro que quando eu cheguei...  

 

LM:  Tem algum cheiro, alguma coisa que lhe recorde, o que ficou na sua memória dessa 

chegada? 

 

IS:  O que ficou na sua memória aqui, sabe o que foi, que eu tinha tanto do medo quando 

eu era criança? (risos) Era tomar injeção (risos)  e correria e me escondia dentro da mata, 

viu? (risos) Foi o que  ficou na minha mente (risos)  
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LM:  E a senhora tinha que tomar injeção por conta do tratamento?  

 

IS:  Tinha, para o tratamento. Olha... 

 

LM:  Como é que era o tratamento? 

 

IS:  Era... nesse tempo o tratamento aqui era uma injeção que chamava... anti... 

 

LM:  Chaulmoogra?  

 

IS:  Antileprina. Era um nomezinho assim, entendeu? Chaulmoogra, não é? Mas doía. Eu 

com 10 anos, nunca tinha sido furada na minha vida. Menina, os enfermeiros... Era o 

Fidelis que era enfermeiro daqui e o que  daqui da  Colônia mesmo, me pegava na marra, 

minha filha, tinha uns exames que a gente fazia... isso é o que eu me recordo, isso eu não 

me esqueço não. Mas eu me esperneava tanto, que isso aqui, eu me lembro, ficou 

encarnado de sangue. O doutor me pegou aqui: ‘ - Você tem que fazer...’ O Dr. Edson e 

tinha que fazer mesmo, não é? Isso eu me recordo, viu? Isso aí eu me recordo bem, que 

foi assim. Depois fui crescendo, não é?  

 

LM:  E a senhora teve oportunidade de estudar aqui?  

 

IS:  Aprendi aqui, graças a Deus! O que eu sei, aprendi aqui.  

 

LM:  Sei. E a senhora falou que tinha praticamente duas crianças, a senhora e a sua...  

 

IS:  Era eu e ela só. É a vizinha aí. 

 

LM:  E o quê que a senhora fazia assim de atividade? A senhora ficava o dia.. brincando...  

 

IS:  Só estudar e brincar...  

 

LM:  Estudava...  isso até mais ou menos até quantos anos dona Isabel? 

 

IS:  Até uns 12 anos, 13, 14. Depois, sim, depois o médico, o Doutor Cartaxo, tinha aquele 

prédio ali que derrubaram, era  o antigo refeitório, aí ele tomou a atitude de essas 

mocinhas trabalhar como garçonete. Eu fui uma das privilegiadas, fizeram fardamento 

para gente, era aquelas boinas... a gente ia tão satisfeita trabalhar no refeitório eu e outra 

mocinha aqui. Pronto!  O meu emprego foi esse. 

 

LM:  Sei. 

 

IS:  Depois eu comecei a gostar desse... daquele rapaz não é? Que era enfermeiro, não é? 

Eu me casei com ele e aí o Dr. [Marcelo] Cartaxo... 

 

LM:  Como era o nome do rapaz? 

 

IS:  Era Antônio Batista da Silva. 

 

LM:  Certo. 
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IS:  Aí Dr. Cartaxo: ‘ - Bem, já que vocês já estão noivos, vai ensinar ela a trabalhar junto 

com você’.  

 

LM:  Na enfermagem? 

 

IS: Aí foi que ele me ensinou na enfermagem, justamente foi quando eu tive essa 

oportunidade, porque a gente naquele tempo aqui era um (Inaudível) muito grande, não 

é? (Inaudível) Eu aprendi. Ele também era muito... ele só não era formado, mas tudo de 

enfermagem, ele ponteava, ele fazia tudo. Aí ele disse.... foi tempo que minha irmã saiu 

e foi para fora, não é? Como eu lhe contei, não é? já. 

 

LM:  Sei.  

 

IS:  Com o noivo dela, e se casaram. 

 

LM:  Com o noivo dela. 

 

IS:  Já foram preparar um terreno lá para gente sair daqui e ir trabalhar fora. 

 

LM:  Certo. 

 

IS:  Eu e ele, não é? Aí falamos com o médico, Dr. Cartaxo  disse que não deixava. Aí eu 

disse: ‘ - Quer saber de uma coisa, Toinho, vamos fugir’. Eu chamava ele de Toinho.  ‘ - 

Vamos fugir’. E não fugimos daqui!? Fomos pra Recife.  

 

LM:  É mesmo!? 

 

IS:  Saímos daqui de madrugada fugidos. Tinha um colega da gente que morava em 

Bayeux, deu lá a dormida a gente a noite, no outro dia o Dr. Cartaxo botou gente atrás da 

gente. Os vigias não pegaram a gente em Santa Rita, doutora?  

 

EO: Já pensou!? 

 

IS:  Foi. Mas a felicidade é que foi Antônio Davi, outro que tinha aqui que era muito 

amigo da gente. Aí disse assim: ‘ - Vocês vão para onde?’ Aí Toinho, meu esposo, foi e 

disse assim: ‘ - Olha, nós estamos fugindo, vamos procurar uma vida melhor para gente, 

para mim e minha esposa se vocês... eu só posso sair daqui só se for com a polícia...’ 

(risos)  Aí ele disse: ‘ - Olha não tem problema, pega o trem e vão se embora. Faz de 

conta que eu digo lá ao Doutor que não vi vocês’. E a gente ó, se mandamos para Carpina.  

Aí pronto, eu fui trabalhar lá.  

 

LM:  Para Campina Grande? 

 

IS:  Não, pra Recife.  

 

LM:  Para Recife.  

 

IS:  Para Carpina, a gente...  
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LM:  Carpina é um lugar em Recife?  

 

IS:  Carpina, é em Recife é um... 

 

Elizabete: É um município. 

 

IS:  É município de Recife, não é? Aí já tinha um emprego certo lá na Usina Freticu. A 

gente trabalhou uns seis anos, eu e ele lá. Eu como enfermeira e ele como enfermeiro. Eu 

tenho.... a minha carteira é assinada como enfermeira, eu sou aposentada como 

enfermeira. A minha carteira profissional está aí assinada, tem férias tem tudo. Graças a 

Deus! 

 

LM:  E a senhora não teve então assim nesse momento que a senhora saiu, foi para o 

Recife trabalhar como enfermeira e tal... a senhora não tinha seqüelas assim... 

 

IS:  Já tinha seqüela mas o pessoal...  

 

LM:  Mas isso não atrapalhava o seu trabalho? 

 

IS:  Não atrapalhava muito porque tem tanta gente que tem defeito, não é? 

 

LM:  Isso. 

 

IS:  Hoje, aí nem perguntavam.  

 

LM:  E quanto tempo a senhora ficou lá no Recife? Seis anos.  

 

IS: Seis anos. E aí depois meu esposo teve uma ligeira piora da doença, aí a gente 

retornamos para Colônia. 

  

EO: Qual era a doença? 

 

IS:  Hanseníase, ele era portador de hanseníase. 

 

LM:  Ele também era portador, não é?  

 

IS:  Era. 

 

LM:  Então ele teve... 

 

IS:  Uma piora, não é?  

 

LM:  Uma piora... 

 

IS:  Foi.  

 

LM:  Aí vocês resolveram voltar para Colônia depois de seis anos fora? 

 

IS:  O usineiro era muito bom, indenizou ele e deu todo o direito que a gente tinha, aí  

chegamos aqui, fui cuidar da minha aposentadoria e da dele. Graças a Deus.  
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LM:  E quando vocês chegaram aqui como é que foi a recepção ao casal fujão? 

 

IS:  Mas menina, nesse tempo o diretor daqui era o Dr. Brito, já estava tudo certo. 

 

LM:  Já não era mais o...  

 

IS:  Não, não.  

 

LM:  O Dr. Cartaxo.  

 

IS:  Não, não, Não, era não. Era o Dr. Brito. 

 

LM:  A senhora lembra quando que foi isso, que ano foi?  

 

IS:  Quando eu cheguei aqui.... Foi em [19]75 que eu voltei. 

 

LM:  Que a senhora voltou? 

 

IS:  Que eu voltei para Colônia. 

 

LM:  Ah tá!  

 

IS:  Foi em [19]75. Eu cheguei aqui, essa casa que eu me casei vim para  essa e retornei, 

vim pra mesma casa. 

 

LM:  Certo.  

 

IS:  Cheguei a casa estava limpinha. 

 

LM:  Aí a senhora chegou e morou aqui com o Edson?  

 

IS:  Não, com o primeiro esposo, Antônio Batista. 

 

LM:  Com Antônio  Batista, é. Desculpa, com Antônio Batista.  

 

IS:  Foi. 

 

LM:  Esse que foi embora com a senhora para o Recife? 

 

IS:  Para Recife.  

 

LM:  Aí vocês foram... 

 

IS:  Ele faleceu.  

 

LM:  Isso e aí vocês vieram para cá, moraram aqui.  

 

IS:  Foi, foi. 
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LM:  A senhora teve filhos?  

 

IS:  Graças a Deus, nunca tive. Graças a Deus. Dou graças todo o dia e boto a mão para 

o céu.  

 

LM:  Por que Graças a Deus? 

IS:  Porque os filhos de hoje dão tanto do problema, precisa a mãe botar as mãos para o 

céu para ter uns filhos bons, não é não Dra. Beth? Eu tenho essa mente porque.... 

 

EO: Os meus filhos e as minhas filhas são ótimos.  

 

IS:  Pronto! A senhora pode botar as mãos pra agradecer a Jesus.  

 

EO: Todo dia eu agradeço.  

 

IS:  Não é não? 

 

LM: Aí quando vocês voltaram, pra cá pra essa casinha, e como que foi o retorno pra a 

Colônia, dona Isabel? 

 

IS:  Foi bom. 

 

LM:  Porque agora  já era 1975, não é?  

 

IS:  Foi [19]75. 

 

LM:  Já era um período que não se tinha...  o seu esposo ele tinha muita seqüela assim 

aparente da doença?  

 

IS:  Não, quando ele chegou ele já tinha um bocado de seqüela, aí depois com os tempos 

ele perdeu a visão.  

 

LM:  Perdeu a visão, certo.  

 

IS:  Naquele tempo não tinha essas cirurgias de colocar lente, não é? Porque hoje está 

tudo moderno, não é?  

 

LM:  Isso.  

 

EO: Também não tinha a medicação...  

 

IS:  Era, que tem hoje,  é. 

 

LM:  Certo. E quanto tempo mais que vocês ficaram aqui? 

 

IS:  Até hoje, porque ele faleceu. Ele faleceu em 1977 e... que foi quando ele faleceu, em 

[19]78 eu me casei.  

 

LM: Está certo. Com esse? 
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IS:  Foi. 

 

LM:  Seu Raimundo? 

 

IS:  É não.   

 

LM:  Não. 

 

IS:  É Joaquim. 

 

LM:  Seu Joaquim. (risos)  

 

IS:  Vai botar o nome do marido trocado. (risos)  

 

LM:  É porque eu já ouvi tanto nome hoje que eu estou com a cabeça meio confusa. Então 

tá dona Isabel, eu queria que a senhora falasse um pouco para gente assim como que era 

a vida social aqui. Como que era o cotidiano de vocês, mesmo quando que senhora era 

criança e até esse período quando a senhora saiu e foi embora pra o Recife. Como é que 

era a vida da senhora? A senhora trabalhava, primeiro como garçonete.... 

 

IS:  Foi, depois como enfermeira. 

 

LM:  Como enfermeira. Mas conta pra gente como que era.  

 

IS:  Aqui antigamente a gente tinha muita distração, tinha o cinema, tinha jogos... 

 

LM:  Se recorda de algum filme interessante que a senhora tenha assistido? 

 

IS:  Não, aí eu não me recordo não. Eu me lembro muito de filme de Tarzan (risos). É o 

que mais eu me lembro, mas para eu gravar assim eu não me lembro não. E tinha música 

para gente brincar, tinha São João. O Dr. Cartaxo trazia fogos para gente, trazia 

brincadeira, tanta da coisa para gente. A sociedade vinha como para li na inauguração 

daquele prédio ali, teve quebra panela, quebra coco, eu fui uma das premiadas, ganhei 

presente que só.  

 

LM:  É mesmo? 

 

IS:  Pois foi, tinha muita distração naquele tempo. Agora não, hoje está acabado. 

 

LM:  E a senhora lembra assim, mais ou menos quantos pacientes que tinha? Era muita 

gente, era pouca gente? 

 

IS:  Tinha uns 100 e pouco. Eu não sei se era 140 ou 150. Só naquele Pavilhão das 

mulheres, ali era as mulheres e moças, tudo misturado. 

 

LM:  Sei. A senhora chegou a ficar ali?  

 

IS:  Fiquei. 

 

LM:  Ficou ali, não é?   
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IS:  A minha infância foi lá no Pavilhão, fui  criada ali. 

 

LM:  Certo. 

 

IS:  Era uma união tão grande,  tão grande daquilo ali, a gente com as mulheres, ninguém 

via confusão. Era muita união naquele tempo. 

 

LM:  Então elas supriam um pouco da falta da família, não é?  

 

IS:  Era, tudinho. 

 

LM:  Tudo, do pai, da mãe, elas supriam um pouco essa dificuldade que a senhora tinha.... 

 

IS:  Era, era, era. Como eu lhe disse,  que a minha mãe faleceu aqui, não é?  

 

LM:  Isso. A mãe e o pai. 

 

IS:  Era a mãe e o pai. Saíram... eram quatro portadores de hanseníase. Eu e essa minha 

irmã que mora em Bayeux e meus pais. Agora o meu pai ele ainda recebeu alta, não sabe? 

Daqui, mas ele teve um câncer na garganta e voltou para aqui e faleceu aqui. Na gestão 

do Dr. Cartaxo ainda.  

 

LM:  A senhora era pequena, não é? Quer dizer, mais ou menos, a senhora... 

 

IS:  Eu já era casada. Eu já era casada quando ele faleceu. 

 

LM:  É. O Dr. Cartaxo saiu em [19]60 e poucos, não é?  

 

IS:  É, eu já era casada. 

 

LM: Dona Isabel, me diga uma coisa a senhora percebeu assim alguma situação, fora 

daqui, não é? Já que a senhora teve  fora, depois voltou, alguma situação de preconceito 

com a doença? 

 

IS:  Não, nunca sofri preconceito não. 

 

LM:  Nunca teve nenhum problema com relação a isso?  

 

IS:  Não, preconceito nunca tive. Ninguém nunca teve preconceito comigo não. 

 

LM:  E qual foi assim, ao longo do tempo, a medicação que a senhora teve. A senhora 

falou das injeções, que a senhora tinha horror. 

 

IS:  Foi. Aí depois veio outra medicação.  

 

LM:  Depois qual que era? A senhora se recorda?  

 

IS:  Depois veio outra medicação que era Diazona. Essa era boa, Promim... 
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LM:  Dapsona, não é?  

 

IS:  Dapsona, aí pronto, melhorou 100%, mas aquela eu correria com medo.  

 

EO: Era óleo de chaulmoogra. 

 

IS:  Era, era esse mesmo. Mas doía  

 

LM:  Que era injeção, não é?  

 

IS:  Mas doía, doutora, e formava abscesso às vezes, por isso que eu tinha medo. Os 

meninos era me procurando dentro das matas e eu escondida nas moitas. Só vinha quando 

passava a hora da injeção, mas eu tinha de tomar quando chegasse, era obrigado.   

 

LM:  É fogo! Não é? (risos)  

 

IS:  A única que eu recordo é isso. 

 

LM:  Sei. E teve uma igreja aqui foi até onde a senhora se casou, não foi? 

 

IS:  É, essa igreja daí, foi. Foi inaugurada... 

 

LM:  A senhora se recorda de missa, de vida religiosa aqui dentro? 

 

IS:  Sim, lembro. Tinha o padre Fernando Alba, que faleceu a pouco, ele foi capelão aqui 

36 anos.  

 

LM:  Nossa!  

 

IS:  Agora, o  meu primeiro casamento quem fez foi Frei Henrique, não foi padre 

Fernando, ele já tinha o segundo casamento, o padre Alba.  

 

LM:  Ele vinha para cá todo domingo rezava a missa, como é que era? 

 

IS:  Era. Todas as quartas-feiras tinha missa aqui.  

 

LM:  Toda quarta feira? 

 

IS:  Era. 

 

LM:  E a senhora falou que alguns irmãos seus quando veio a família toda para cá, alguns 

foram ali para o educandário, não é?  

 

IS:  Foram os três.  

 

LM:  Foram os três... os que não tinha hanseníase foram para lá, não é?  

 

IS:  Foram para lá para o educandário.  

 

LM:  E a senhora visitava, podia visitar?  
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IS:  A gente ia todo domingo fazer visita a eles.  

 

LM: Como que eram essas visitas?  

 

IS:  A gente ficava  do lado de cá e eles do lado de lá porque não tinha... Não, vinha aqui 

pra o parlatório, porque não tinha aquele parlatório onde o João vive, o vigia? 

 

LM:  Sim.  

 

IS:  Ali tinha um vidro, como assim, aí era aquele vidro do lado de lá com repartição, a 

gente ficava do lado de cá e eles do lado de lá. Ninguém tinha acesso.  

 

LM:  Era só para ver mesmo. 

 

IS:  Era só para ver através de um vidro. 

 

LM:  Certo. 

 

IS:  O preconceito era esse naquela época. 

 

LM: É verdade, é porque...... era para justificar um pouco o isolamento também, não é? 

As pessoas que... justificar a estrutura também do hospital, não é? Uma coisa assim, o 

que a senhora achava da administração do Dr. Cartaxo, a senhora achava... 

 

IS:  Ele era bom! Eu não tinha o que dizer dele não, porque naquele tempo ele tinha que 

cumprir, porque naquele também as ordens.... a hanseníase era... a pessoal tinha muito 

preconceito com a hanseníase e ele tinha que ser enérgico, para não... com os pacientes.  

 

LM:  Para não misturar, não é?  

 

IS:  Misturar, é. A gente... tem ali um marco ali nesses pés de jambo, a gente só tinha 

direito de chegar até ali. Aí tinha uns funcionários aí que quando a gente chegava para 

falar com eles, eles colocavam o lenço no nariz. Isso aí eu me recordo, que muitas vezes 

quando  a gente chegava, eles faziam assim com o lenço.  

 

LM:  Botava o lenço  na boca e no nariz, não é?  

 

IS:  Era, era. Isso aí eu me lembro, eu era pequena, mas me lembro. 

 

LM:  Quando que a senhora acha que esse, esse medo que as pessoas que não tinham a 

doença... esse medo ele ficou sem sentido, esse medo ele foi se desmanchando ao longo 

do tempo.  

 

IS:  Depois que entrou um diretor aqui Dr. Brito de Ataíde, viu? Foi que ele tirou o maior 

preconceito,  Dr. Brito. 

 

LM:  A senhora lembra quando é que foi não? 
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IS:  Eu  não me lembro não a data, porque passou tanto diretor por aqui que eu não me 

lembro não. 

 

LM:  Certo. 

 

EO: Mas como que ele agia assim, o que foi que ele fez para mudar isso aí? 

 

LM:  É, para senhora achar que ele tirou o preconceito? 

 

IS:   Tirou ele e Dra. Estrela também foi diretora daqui tirou o preconceito de outras 

coisas.  

 

LM:  Mas por que a senhora acha isso, que ele tirou o preconceito? 

 

IS:  Primeiro  começou pela igreja, porque ali na igreja tinha uma divisão, não é? Aí veio 

um arcebispo daqui... Eu não estou lembrada de onde foi, mandou derrubar na hora. Aí 

pronto ali já foi começou... Acabou-se o preconceito. Eles ficavam do lado de lá e a gente 

do lado de cá assistindo missa, aí ele tirou tudo e acabou aí foi desenrolando, os pessoal 

foram... os médicos foram conscientizando  o povo, e o pessoal foram entrando aqui... A 

senhora pensa que aí entrava ninguém, para visitar? Entrava não. A gente tinha uma... 

Uma vez por ano, uma licença para ir visitar as famílias quem morasse como eu em Lagoa 

Nova, nesse tempo tinha uma licença por ano, todos os pacientes daqui. E só quem tivesse 

negativo, se tivesse positivo não saía. 

 

LM:  A senhora chegou a passar por alguma comissão de alta?  

 

IS:  Passei, mas não tive.  

 

LM:  Mas não teve alta.  

 

IS:  Tive não, porque eu não quis receber, porque no período que eu passei... que eu recebi 

alta o meu esposo, o primeiro,  não deu... (Deus te abençoe, meu filho! -   meu afilhado).  

E o meu esposo não recebeu, eu não ia sair de alta só e deixar ele aqui.  

 

LM:  Entendi. A senhora ficou junto com ele? 

 

IS:  Fiquei junto com ele, foi quando a gente fugiu. 

 

LM:  Ah! Está bom. (risos) E como que eram essas comissões de alta, Dona Isabel, a 

senhora se lembra?  

 

IS:  Vinha uns médicos de João Pessoa. Era uns cinco médicos junto com o Dr. Cartaxo 

aqui para fazer exame. 

 

LM:  E como é que eram os exames, a senhora se lembra?  

 

IS: Me lembro. Fazia... Olha, a gente fazia exame completo, tirava a roupa, ficava  

assobiando... eles saiam com umas agulhazinhas furando a gente... 

 

LM:  Para ver a sensibilidade. 
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IS:  A sensibilidade,  era.  

 

LM:  Mas fazia alguma.  

 

IS:  Fazia exame de biópsia, aquela biópsia ia, quando voltasse  se desse negativo a pessoa 

estava já em condições de receber alta.  

 

LM:  Mas isso eram vários exames que tinham que dar negativo, não é?  

 

IS:  Negativo, era. 

 

LM:  Eram 12 exames, não é?  

 

IS:  Era nasal tudo. 

 

LM:  Isso. 

 

IS:  ...de pele, que cortava a pele... 

 

LM:  Então a senhora teve alta?  

 

IS:  Tive, tive mais não recebi, não quis. 

 

LM:  Mas a senhora não quis, foi quando vocês foram lá para Recife. 

 

IS:  Fomos embora... Foi que os meus exames deu bom e o dele deu ruim. Aí eu não quis 

receber. 

 

EO: Aí permaneceu aqui? 

 

IS:  Permaneci aqui nessa casa.  

 

EO: Isso foi depois do retorno, não é isso?  

 

LM:  Não, antes de ir pra Recife.  

 

IS:  Antes. 

 

EO: Antes de ir pra Recife? 

 

IS:  Foi. 

 

LM:  Antes de fugir pra Recife.  

 

IS:  Foi. Agora minha irmã recebeu alta. Essa que reside lá em Bayeux. 

 

LM:  Ah! Tá a que teve um noivo, não é?  

 

IS:  É, que casou. 
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LM:  Que ficou noiva aqui e que se casou lá com o rapaz. 

 

IS:  Ela é viúva. 

 

LM: Mas  o marido dela era daqui também? 

 

IS:  Era daqui também.  

 

LM:  Era paciente também. 

 

IS:  Era daqui de João Pessoa mesmo.  

 

LM:  Sei, mas ele era paciente também? 

 

IS:  Era paciente daqui, era.  

 

LM:  É porque as pessoas acabam que viviam aqui, não é, Dona Isabel, então não tinha 

uma vida social fora, não é? Então você acabava que casava  com pessoas daqui. 

 

IS:  Acabava. A vida era aqui mesmo, casava e ficava por aqui. 

 

LM:  E o quê que a senhora acha disso, desse isolamento tão grande assim da sociedade, 

da família? 

 

IS:  Eu não senti muito não porque a minha família veio toda, não é? Completa para aqui. 

minha infância foi toda aqui, cheguei com a idade de 10 anos aqui. 

 

LM:  Então  a senhora acha que isso não foi uma coisa assim... 

 

IS:  Não achei muito não. 

 

LM: Tão rigorosa (risos).   

 

IS:  Me casei aqui, não é? doutora, pronto! Fui me criando aqui, não é?  

 

EO: Isso. 

 

IS:  Já conhecendo aqui o movimento, brincando e pronto. Criança não pensa em nada, 

não é?  

 

EO: A senhora lembra dos carnavais aqui? 

 

IS:  Me lembro. 

 

EO: Participou deles? 

 

IS:  Todos eles.  

 

LM:  É? Que bom! 
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IS:  Tinha carnaval, tinha São João, a gente dançava a noite todinha naquele refeitório ali. 

 

LM:  E  como é que era o carnaval, assim, tinha dois blocos. 

 

IS:  Só tinha um bloco. 

 

LM:  Como que era o nome do bloco?  

 

IS:  Bloco Esperança, parece que era Bloco Esperança o bloco que tinha lá. 

 

LM:  E todo mundo brincava carnaval?  

 

IS:  Brincava, todo mundo brincava. 

 

LM:  Todo mundo gostava? 

 

IS:  ...Aqueles que tinham condições. Agora aqueles que eram já mutilados não tinha 

condições, não é?  

 

LM:  Isso. 

 

IS:  Mas os outros todos brincavam. 

 

LM:  E brincava os quatro dias dona Isabel.  

 

IS:  Brincava os quatro dias, começava no sábado.  

 

LM:  Gente! Olha, o pessoal era festeiro, hein? 

 

IS:  Tinha orquestra aqui, tinha tudo. 

 

LM:  A orquestra com os próprios pacientes. 

 

IS:  Os próprios pacientes, só vendo, era orquestra mesmo. No retrato tem, não tem? 

 

LM:  É, na fotografia tem. E vocês tinham assim algum... (Pigarro) algum jornal alguma... 

tinha algum movimento, por exemplo, para fazer alguma queixa ao diretor se tinha 

alguma coisa que vocês não gostavam.  

 

IS:  Qualquer coisa que a gente... 

 

LM:  Com é que era esse diálogo de vocês com o pessoal administrativo assim? 

 

IS:  Quando a gente precisa de alguma coisa, qualquer coisa errada a gente comunicava a 

eles e eles tomavam as providências.  

 

LM:  Diretamente, era uma...  

 

IS:  Imediatamente tomava as providências.  
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LM:  E vocês eram sempre atendidos? 

 

IS:  Era. A gente era bem atendido.  

 

LM:  Tá. E eram bem cuidados? 

 

IS:  Era, era bem cuidado, era. 

 

LM:  Pelos médicos? 

 

IS:  Pelos médicos, era. Era,aqui não faltava médico aí não. Tinha enfermeira. As 

mulheres aqui que ganhavam neném tinha aí mesmo os neném, não ia pra fora não. Tinha  

uma enfermeira aqui que era parteira, era tudo.  

 

EO: Eram quantos médicos, na época? 

 

IS:  Só tinha um, um diretor. 

 

EO: Era o diretor mesmo? 

 

IS:  Era o diretor mesmo que atendia. 

 

LM:  Era o diretor que atendia. E fora esse diretor... 

 

IS:  E uma enfermeira. 

 

LM:  Um diretor e uma enfermeira? 

 

IS:  Era a mãe de Nildo.  

 

LM:  Um diretor e uma enfermeira. Aí você tinha assim, sei lá! Um administrador, não 

é? Devia ter. 

 

IS:  Tinha o administrador. 

 

LM:  E fora isso era o cozinheiro, eram pessoas assim da infra-estrutura do lugar, não é?  

 

IS:  Era.  

 

LM:  Está certo. E como que era a convivência assim de vocês, das moças com os rapazes. 

 

IS:   Ah! Minha filha, o namoro da gente só vendo naquele tempo. O doutor era em cima, 

com medo.... (riso) A gente tinha o refeitório  ali, a praça... Tinha aqui a praça. 

 

LM:  A senhora era muito namoradeira, dona Isabel? (riso)  

 

IS:  Não, meu primeiro namorado eu me casei. 

 

LM:  É mesmo? 
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IS: . Foi. Nunca fui namoradeira não E a praça... a gente ia pra praça, mas o vigia  ali de 

lado, quando desse assim 8 horas, era ordem do Dr. Cartaxo, para o Pavilhão.  Era um 

rapaz numa lonjura como o Joaquim está ali e a aqui, não pegava nem na mão. 

 

LM:  Olha, era um namoro! 

 

IS:  Era, o vigia vinha deixar a gente Depois o Dr. Cartaxo botou para namorar no 

refeitório, as noivas, que era as moças que eram noivas, tinha bem umas seis noivas. Aí 

fomos para o refeitório,  não tem aquelas mesas que tem ali, doutora? 

 

LM:  Tem. 

 

IS:  Ficava o namorado... O noivo lá na cabeça da mesa e o outro cá, ali ficava 

conversando e o vigia lá no pé do rádio tocaiando (risos) Era assim.  

 

LM:  Tomando conta ali, firmemente.  

 

IS:  Tomando  conta, era. Oito horas, o vigia: ‘ - Tá na hora’. Aí vinha, trazia a gente no 

Pavilhão. Daí o rapaz ia para o Pavilhão e nós vínhamos para o Pavilhão da gente, era 

assim. 

 

LM:  Me diz uma coisa dona Isabel, como é que era assim o contato de vocês aqui dentro. 

Porque isso era uma cidadela, não é? Se quisesse você não precisava sair daqui para nada. 

 

IS:  Era. 

 

LM:  Todas as suas necessidades assim mais básicas estavam aqui, mas como que era o 

contato da senhora assim como  o mundo  exterior? As notícias  chegavam, vocês tinham 

jornal, as pessoas que traziam as notícias, como que era esse diálogo de vocês aqui dentro 

com o de fora, com o que está lá fora? 

 

IS:  Ah, as pessoas daí da administração dava as notícias, vinha jornal. 

 

LM:  Tinha rádio?  

 

IS:  Tinha rádio. 

 

LM:  Vocês tinham rádio? 

 

IS:  Tinha um rádio, escutava através do rádio. Naquela época não existia televisão ainda, 

não é? Aí através do rádio,  todo mundo lá no Pavilhão tinha rádio. O diretor quem não 

tinha o diretor colocava lá nos pavilhões. 

 

LM:  Certo. E como é que a senhora acompanhava o mundo assim dali de dentro, a 

senhora ficava ansiosa... 

 

IS:  Não ficava não. 

 

LM:  Não ficava não. 
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IS:  Eu fui criada aqui. Ficava do jeito que era... 

 

LM:  Aqui a senhora se sentia segura.? 

 

IS:  Me sentia. 

 

LM:  Era o seu mundo, a sua família?  

 

IS:  O meu mundo  foi aqui, a minha infância. 

 

LM:  E a senhora não acha assim que era uma forma assim um pouco violenta assim de 

tratar as pessoas que  tinham a doença, a senhora acha que era uma coisa assim normal  

isolar tanto assim? Porque no seu caso, a senhora veio com a família, mas existiam 

aquelas pessoas que vinham sozinhas, não é?  

 

IS:  Era. 

 

LM:  O que a senhora acha disso? 

 

IS:  Aí era pior, não é? Porque ficava ainda mais isolado. 

 

LM:  Mas chegando aqui as pessoas acabavam...  

 

IS:  Acabavam, se tornavam  tudo amigo, era tudo como irmão naquela época aqui.  Era 

uma família só. 

 

LM:  Existia então muita união entre as pessoas.  

 

IS:  É tinha muita união mesmo, mesmo, mesmo. 

 

LM:  E como que era assim a hora das refeições, era uma hora de alegria, de bate papo, 

de bagunça como que era o...  

 

IS:  Quando dava... 

 

LM:  Quantas refeições vocês faziam durante o dia. 

 

IS:  Era pela minha, seis horas...  

 

 

Fita 1 – Lado B 

 

 

LM:  Então a gente estava falando, a Dra. Elizabeth colocou uma questão das cartas, não 

é? das pessoas que tinham família fora, que escreviam para as suas famílias que estavam 

fora. Aí a senhora disse que essas cartas provavelmente eram esterilizadas. 

 

IS:  Esterilizadas, era. Não, tinha uma secretária, agora eu me lembro, agora chegou na 

minha memória, o nome dela era Ruth, vinha para o parlatório, ela trazia um bloco de 
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papel, o paciente ficava do lado de cá, ela através do vidro, a gente ia ditando a carta, e 

ela ia.... 

 

LM:  Escrevendo. 

 

IS:  ... Escrevendo do lado de lá. Eu me lembro que era assim. 

 

LM:  Certo. 

 

EO:  Mas todos os documentos de vocês que ia para a administração...  

 

IS:  Era.  

 

EO:  ... Eram esterilizados. 

 

IS:  Era. Isso aí era. Era muito preconceito, doutora.  

 

LM:  Era muito preconceito, não é?  

 

IS:  Tinha demais.  

 

LM:  É porque não se sabia direito como é que se transmitia a doença, não é?  

Então... 

 

IS:  Era. Era o bicho. Ainda hoje tem gente que Ave é Maria! Aqui mesmo nesse Mário 

Andreazza mesmo tem gente que não vem aqui com preconceito. Eu digo a senhora que 

tem muita gente que tem preconceito. Eles passam aqui  ainda saltando pilheria: ‘ - Oh, 

onde está os leprosos’ É o que eles dizem: ‘ - Oh os leprosos aonde que estão’. Só trata a 

gente assim, muitos. Chega dá vontade da gente soltar um palavreado bem grande, aí a 

gente tem de engolir um pouquinho, sabe. 

 

LM:  É, tem que engolir, segurar a onda, não é?  

 

IS:  É. É. Mas... 

 

EO:  Tem outra coisa, Dona Isabel, falavam também que as pessoas não podiam comer 

as frutas daqui que é onde ter... diziam. 

 

IS:  É, isso aí é. As frutas era tudo enterrada.       

 

LM:  O que vocês não comiam era  enterrado?  

 

IS:  Era enterrado, é. Sadio não tinha direito de pegar uma fruta daqui para não pegar a 

doença. 

 

EO: Nem as da administração?. 

 

IS:  Do lado  de lá, as deles era pra lá. Eles aqui, eles pouco entravam aqui dentro. Só 

quando vinha trazer alimentação, porque o refeitório era ali, não é? E assim mesmo, Ave 

Maria, com  o maior preconceito.  
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LM:  Dos próprios funcionários? 

 

IS:  Dos próprios funcionários.    

 

LM:  É. 

 

IS:  Eu não estou dizendo a senhora que tinha um funcionário, quando ele vinha falar com 

a gente era assim...tapava o nariz para não sentir aqui... eu que ... Não dizem que a 

hanseníase quando está... pega através da saliva, não é?  

 

LM:  É. 

 

EO: Mas isso é uma descoberta recente, não é?    

 

IS:  Pois naquele tempo eu acho que eles já tinham era medo, viu? 

 

LM:  É, porque não se sabia muito bem. 

 

IS:  É, mas agora, agora está uma beleza.  

 

LM: O que a senhora acha assim, a senhora acompanha essas campanhas de 

esclarecimento que às vezes tem ou na televisão, ou de cartaz assim, a senhora acha que 

isso atende o público de um modo geral? A senhora acha que as pessoas hoje têm menos 

medo da doença, por conta dessas campanhas?   Ou não? 

 

IS:  Eu acho que ainda tem muita gente que tem muito preconceito e.. sei lá. Eu mesmo 

aí nesse grupo que vem, o Grupo  da Esperança, citaram um caso, não é? De um portador 

de hanseníase, o marido dela ficou, que meu Deus, com um medo... e não queria sair de 

jeito nenhum foi um sacrifício para levarem esse homem para o médico. Olha, já é um 

preconceito, não é? Porque a hanseníase hoje está esclarecida, não é?  

 

LM:  Isso. 

 

IS:  Aí ela, com muito pelejar levou ele para o médico, agora foi que ele se conscientizou.  

 

EO: O próprio doente. 

 

IS:  O próprio doente. Faz parte da... ela sempre vem nesse Grupo da Esperança. nunca 

mais ela veio não, a esposa dele, mas ela disse que foi suplício. Ela disse que só Deus 

sabe o que passou.  

 

EO: Mas voltando a questão, a senhora acha que essa divulgação que está no rádio, na 

televisão, ela serve realmente para esclarecer. 

 

IS:  Eu acho que muita gente fica esclarecida. E outros, doutora, pensam quando... por 

exemplo, assim, são portadores..... é descoberto, são portadores de hanseníase, não é? 

Tem muito esclarecimento, mas muitos ainda não são esclarecidos. Começa, vão procurar 

o [Hospital] Clementino [Fraga], toma os remédios, não é?  
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LM:  Clementino é o hospital? 

 

IS:  É aí, onde dão o medicamento, não é? Aí começam, vão para o interior fazer o 

tratamento, para Cajazeira, Guarabira, esse meio de mundo, Campina Grande, que dá 

muita hanseníase nesses lugares. 

LM:  Isso.  

 

IS:  Aí eles começam a tomar. Naquilo, para eles que não tem aquela experiência da 

doença como eu e muitos aqui, começa a... quando a gente começa a tomar a medicação 

vem a reação em mim deu. 

 

LM:  É, na maioria das pessoas dá. 

 

IS:  Na maioria, não é? Está evoluindo a doença, bulindo com a doença, botando para 

fora, não é? Aí eles deixam de tomar a medicação, com medo.  Eu acho que isso aí eles 

não estão ainda bem conscientizados, por causa disso. 

 

LM:   É. 

 

EO: Aí doença...  

 

IS:  Aí a doença vai se evoluindo... Eles dizem: ‘ - Eu vou mais lá tomar esse remédio...’ 

Que eu tenho certeza que eles dizem... 

  

LM:   O bacilo fica mais resistente.  

 

IS:  ... porque tem muita gente ignorante, não é?  

 

LM:  Tem. 

 

IS:  Aí pronto, aí aquilo vai se espalhando, fica ali a doença, eles não tomam a medicação, 

porque não tem essa orientação. Porque o médico diz:  ‘-Leve e tome em casa’. Aí eles 

não têm essa conscientização. 

 

EO: Aí a senhora acha então que deveria existir mais esse esclarecimento... 

 

IS:  Nesse esclarecimento para o povo, era rapaz. 

 

EO: Para que eles próprios mesmo não abandonassem sumariamente. 

 

IS:  Não abandonasse. 

 

LM:  É. 

 

IS:  Olhe, um exemplo, ele está tomando a medicação vem aquela reação, continue 

tomando que a medicação vai acabar com aquilo. Como que acabou com a minha? 

 

LM:  Mas eles não têm muita paciente para esperar a reação passar, o que a gente vê é 

isso. 
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IS:  Tem não. Aí pronto, o que acontece? Porque todo mundo sabe, que eu assisti já muita 

reunião, que ela estando em positiva, ela contamina, que é o que acontece doutora. Se tem 

gente que não tem o corpo predisposto pode comer ali... 

 

LM:  Isso 

 

IS:  Que não tem... 

 

LM:  Que não tem... exato. 

 

IS:  Mas tem outros que só falar, estando positivo, já está transmitindo. 

 

LM:  Exatamente.  

 

EO: É verdade. 

 

LM:  A senhora acha, dona Isabel, que essa coisa de ter mudado o nome da doença de 

lepra para hanseníase, a senhora acha que isso foi uma coisa boa, no sentido assim de 

minorar esse estigma, esse preconceito que as pessoas têm? O que a senhora acha disso? 

A senhora acha que as pessoas ligam uma coisa a outra, que lepra é a mesma coisa que 

hanseníase?  

 

IS:  Não, muitos não tem conhecimento não 

 

LM:  Muitos não têm, não é?  

 

IS:  Não tem não, porque muitos que, a gente às vezes está em certas reuniões e tem que 

explicar que a hanseníase, antigamente  era  a lepra, entendeu? Porque muitos não sabem 

que é hanseníase,  eu já ouvi muitos dizer: ‘ - O que é hanseníase?’ 

 

LM:  É. 

 

IS:  Eu já vi. Aí eles só conhecem por lepra, aí a gente tem que em certas reuniões explicar 

que a hanseníase é lepra.  

 

LM:  A senhora não acha que se essas pessoas a princípio já soubessem que é lepra elas 

já adeririam, já não abandonariam o tratamento, já tratariam da doença com mais rigor? 

 

IS:  (......)  

 

LM:  O que a senhora acha? A senhora acha que poderia ser isso, que não, que tanto faz 

se é lepra ou hanseníase as pessoas vão abandonar o tratamento mesmo. 

 

IS:  Abandonar... acho que não abandonar. Muitos  que são um povo leigo ainda, eu acho 

que abandonam com medo porque... Não, sei lá! Eles não se conscientizam, tem a 

medicação, começa a tomar, como eu vejo, lá no Clementino quando eu vou, muita gente 

muito alterada com problema de hanseníase. Lá em Dr. Gutemberg. Eu vejo muito quando 

eu vou lá.  

 

LM:  Já pessoas com sequela, não é?  
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IS:   Sim com sequela.  

 

LM:  que não precisaria ter mais, não é?  

 

IS:  Ter mais, é. Aí abandonam o tratamento, pronto.  

 

LM:  É. O que se tem visto é que essas pessoas que apresentam essas sequelas, assim, por 

não ter muita consciência da doença assim, abandonam o tratamento etc, o que se tem 

visto é que elas quando tomam consciência que isso é lepra e vem, não é? Na cabeça das 

pessoas aquela idéia da lepra, aquela doença tão terrível, elas aderem imediatamente ao 

tratamento, por conta do medo. 

 

IS:  Do medo. 

 

LM:  Não é? Aí é como se elas se conscientizem de que essa hanseníase é aquela lepra... 

É aquela lepra que a gente pensava... se não tratar  pode ficar assim, aí as pessoas aderem 

com mais facilidade. Engraçado, não é? Se você muda o nome para minorar o estigma, 

mas você tem que retornar....         

 

EO: Ao passado. 

 

IS:  Para eles entenderem.  

 

LM:  Ao passado para poder fazer com que as pessoas entendam.  

 

EO: Não pode entender isso, não é?  

 

LM:  Exato. 

 

EO: Para poder haver um entendimento. 

 

LM: Exatamente para pessoas não abandonarem o tratamento, não é? E a senhora deve 

andar muito por aqui, dona Isabel, não só pela Colônia, mas por esse povoado aqui, por 

aqui, a senhora vê casos de lepra, de hanseníase? 

 

IS:  Aonde eu vejo eu conheço. 

 

LM:  A senhora conhece? 

 

IS:  Eu acho que eu conheço mais que os médicos.  

 

LM:  (risos de todos) É capaz pela sua experiência. 

 

EO: É verdade. 

 

IS:  Em João Pessoa, eu digo assim: ‘ - Joaquim oh esse é’... Ele diz: ‘ - O que é?’ Eu 

digo assim: ‘ – Joaquim esse é olha, esse é do cordão’. Porque a gente diz que é do cordão 

que é da gente, não é? 
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LM:  É do cordão, é. (riso) A senhora de olhar assim a senhora já percebe. 

 

IS:  Eu conheço.  

 

LM:  E a senhora nos últimos tempos tem percebido um aumento disso? 

 

IS:  Não, aqui em João Pessoa não vi mais não, mas diz que o aumento muito grande é 

Cajazeiras, Catolé do Rocha e Campina Grande, é onde está dando mais portador de 

hanseníase é nesses lugares. 

 

EO: Mas aqui em Bayeux também, principalmente, é porque os caso de Bayeux são 

levados para João Pessoa e são registrados como de João Pessoa... 

 

IS:  Ah!, mas não é não. 

 

EO: Aqui tem bastante. 

 

IS:  Eu sei que tem. Aqui no (Inaudível)... Tem que só. 

 

EO:  (Inaudível) Entendeu?  

 

IS:  Certo. 

 

LM:  Bem, Dona Isabel, você tem alguma coisa que você queira colocar? 

 

IS:  Pergunte mais, se quiser, para ver se eu me lembro, não é? Doutora?  

 

EO: É. Pois é, mas a senhora disse que antes tinha a vida aqui muito boa, tinha cinema, 

tinha diversão, tinha festa.  

 

LM:  Uma vida social muito mais intensa.  

 

EO Aí chegou um tempo aqui, com outra administração, acabou-se isso e foi quando se....  

 

LM:  Foi deteriorando.... 

 

EO:  Se acabando, se acabando, se acabando até chegar o tempo de hoje. A senhora que 

passou por esses dois momentos o que a senhora sugeriria para que melhorasse a Colônia 

Getúlio Vargas?  

 

EO:  Ah, doutora, eu acho que para voltar ao que era é difícil.  

 

LM:  Por que? 

 

IS: Porque é tão pouca gente. Antigamente tinha mais gente, tinha mais movimento, 

entendeu? Porque não interna mais. Tratamento tudo é a domicílio, a senhora vai como 

diretora daqui, a senhora vai colocar um cinema, colocar... não tem. (bate nas mãos com 

sinal)  
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EO: Não, mas pelo menos assim, para os que estão ainda aqui, o que a gente poderia 

melhorar, ajudar para eles também se sentirem mais felizes, mais alegres, com mais saúde, 

enfim, o que a gente podia fazer? 

 

IS:  Pronto! A senhora não está dando. (risos de todos) Tem o Grupo da Esperança, a 

senhora vê que traz muitas alegrias aqui para gente, não é?  

EO:  Também. 

 

IS:  É muito bom. E a sua... a direção da senhora também, é uma direção é muito boa. 

 

LM:  Então a senhora está satisfeita com o... 

 

IS:  Estou. Com a direção dela estou, não  tenho o que dizer não. 

 

LM: Não. Vamos esquecer a direção dela, (risos) vamos esquecer que ela está aqui.  

 

IS:  Mas tem que sair também. 

 

LM:  Nos últimos tempos assim a senhora acha que melhorou um pouco? Porque a 

senhora disse que o hospital ele teve um período de decadência, não é?  

 

IS:  Teve. 

 

LM:  Então a senhora acha que isso pode ter melhorado? 

 

IS:  Melhorou, melhorou. 

 

LM:  É? Por que a senhora acha isso? 

 

IS:  Porque eu acho que melhorou.  

 

LM:  Mas o que? A alimentação melhorou...  

 

LM:   A alimentação... a alimentação, graças a Deus, aqui nunca faltou. 

 

LM:  Sempre foi boa? 

 

IS:  Isso aí a Secretaria nunca nos deixou aqui sem alimentação. Nenhum diretor daqui 

nunca falhou em alimentação, nenhum, nenhum. A começar pelo Dr. Edson aí vem tam, 

tam, tam. Veio o Dr. Edson, o Dr. Cartaxo, o Dr. Brito, o Dr.... Menino! O Dr. Raul, foi 

diretor daqui, Dra. Estrela, Dra... meu Deus tem outra! A galega....... 

 

JS: Roseli. 

 

IS: Dra. Rozeli, uma outra galega também, eu me esqueço do nome, mais foi diretora. 

Nunca faltou nada aqui para gente 

 

LM:  Sei.  E a senhora acha assim que o atendimento médico as pessoas aqui... as pessoas 

que estão vivendo aqui... 

 



   

34 

 

IS:  Nunca faltou atendimento médico pra gente não. 

 

LM: Sempre foi uma coisa satisfatória? 

 

IS:  Foi, satisfatória. 

 

LM:  Continua sendo? 

 

IS:  Continua sendo. As médicas vem... a doutora saiu daqui... 

 

LM:  Então a senhora tem uma proximidade.... 

 

IS:  Tenho. 

 

LM:  Que a hora que a senhora tiver um problema, a senhora ou qualquer outra pessoa... 

 

IS:  Qualquer problema que eu tenho mais grave eu vou para João Pessoa. Porque  muitas 

vezes aqui não tem aquilo que a gente está precisando, naquela hora da doença, entendeu?  

 

LM:  Entendi. 

 

IS:  Aí tem que ir pra João Pessoa. (bate com a mão como sinal) 

 

EO: Então de alguma forma está faltando alguma coisa, é isso que a gente gostaria dar, 

não é? Porque mesmo tendo médico, mas ele não está constantemente aqui para dar uma 

assistência a vocês. É preciso ainda sair daqui para ir para João Pessoa para poder ter 

aquele atendimento mais imediato.  

 

LM:  Mais imediato, mais especializado.  

 

EO: Isso. 

 

IS:  É, porque aqui também não tem como elas atender assim um paciente. Por exemplo, 

a gente leva uma queda, de repente, não é? Aí tem que ir pra João Pessoa. Tem um 

problema de hipertensão forte, como eu sofro, não é? Aqui não tem, tem que ir para João 

Pessoa, para o hospital. É isso, o que eu quero dizer é isso. 

 

EO:  E se a gente, digamos assim, providenciasse  isso, como a gente  estava conversando 

ontem na reunião, não é? Que seria  ótimo se tivesse pelo menos tratamento emergencial 

aqui, não é? Onde o próprio paciente até melhorar o seu quadro clínico e se for um caso 

mais específico encaminhar realmente pra o hospital... 

 

LM:  Para um outro hospital...  

 

IS:  Ah seria ótimo, doutora! Porque ao menos não seria necessário tirar o carro daqui 

tarde da noite, não é?  

 

LM:  Exato. Então, era isso que eu queria, chegar a esse ponto, não é? Que a gente 

precisava...  
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LM:  É para ter uma avaliação, não é? Beth... 

 

IS:  Tem mais? 

 

LM:  Dona Isabel, como é que foi o segundo casamento? (risos) A segunda núpcias com 

o seu Joaquim como é que foi? 

 

IS:  Eu? Graças a Deus, até aqui foi muito bem, não é? Já fez 25 anos que nós casamos, 

não é?  

 

LM:  25 anos! 

 

IS:  Completou no dia 11 de.... 

 

EO:  Bodas de prata. 

 

IS:  No dia 11 de janeiro. 

 

LM:  De [19]77, não é?  

 

IS:  É, 25 anos. E ele é um ótimo esposo. Se o primeiro era bom, esse duplica.  

 

LM:  Olha, que responsabilidade, hein!? (risos) Como que a senhora conheceu ele? 

 

IS:  Conheci aqui mesmo.  

 

LM:  O Senhor também era portador? É paciente?  Está bom.  

 

IS:  A minha vida com ele pouca coisa que tem que contar, com o outro foi mais... 

 

LM:  (risos) Por que agora é uma vida mais calma? 

 

IS:  É. 

 

LM:  Porque a gente vai ficando mais velho... 

 

IS:  Nós somos muito bem unidos graças a Deus...  

 

LM:  Se dão bem? 

 

IS:  Nós damos bem, esse tempo todinho ninguém viu discussão, ele nunca me deu um 

desgosto. Até  aqui, não sei daqui para frente. Não é, doutora Beth? 

 

LM:  Ah! Não vai dar não, não deu até agora, não vai dar mais não. 

 

EO:  Não! Agora não... Agora já está sacramentado.  

 

LM:  25 anos, não é?   

 

IS:  25 anos. 
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LM:  Uma vida inteira, não é?  

 

EO:  E quando a senhora conheceu ele, ele já tinha hanseníase? 

 

IS:  Já, era daqui. 

 

EO:  Já estava em tratamento aqui? 

 

IS:  Já estava em tratamento. 

 

EO:  E o Senhor chegou aqui, que ano seu...  

 

JS:  Desde [19]73. 

 

LM:  [19]73? Ah ta!  E é daqui mesmo, da Paraíba? 

 

JS: Da Paraíba.  

 

IS:  Da cidade Maravilha. 

 

JS: Era no interior, um lugar chamado São  José. 

 

IS:  Município de Guarabira. 

  

EO:  Fica pertinho do Guarabira, não é?  

 

JS: É, (Inaudível) um pouquinho. 

 

LM:  Chegou aqui em [19]73?   

 

EO:  E sua família ficou lá? 

 

LM:  Tem mais alguém da sua família que tem hanseníase?  

 

JS: Tem, tem... tenho uma irmã e tenho um irmão, minha mãe também era.  

 

LM:  É mesmo. Olha!  

 

IS:  Seu pai... 

 

JS: O povo dizia que meu pai também era.   

 

LM:  Mas eles chegaram a ficar internados aqui, não? 

 

JS: Não, quem tinha aqui só era meu irmão,  mais meu tio. 

 

LM:  Ah! Tá seu irmão, seu tio... 

 

IS:  São três. Explica direito. 
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JS: E a outra está... a minha irmã mora em Natal.  

 

LM:  Ah tá! A outra..... sua irmã que é portadora mora em Natal, mas ela chegou a ficar 

internada? 

 

JS: Não, ficou não. 

 

LM:  Não, não é? Recebeu o tratamento mais ambulatorial, não é? Ah tá certo. Então 

você veio para cá em [19]73. 

 

JS: Foi em [19]73. Em janeiro de [19]73. Passei quatro meses no Padre Zé, de lá eu vim 

para aqui. 

 

LM:  Aonde? 

 

JS: No Padre Zé. No hospital Padre Zé. 

 

LM:  Hospital Padre José? Aonde que é esse hospital? 

 

JS: É lá no [Hospital] Mandacaru. Aí de lá enviaram eu pra aqui. 

 

LM:  Certo.  

 

IS:  (Inaudível)  

 

LM:  Quantos anos o senhor tinha quando veio para cá em [19]73? 

 

JS: Parece que eu tinha 30 anos 

 

LM:  30 anos. 

 

JS: Porque que eu estou com 63... com 73? 

 

LM:  Isso. E como você sentiu o sintoma da hanseníase? 

 

JS: Foi uma mancha. 

 

LM:  Uma mancha nas nádegas? 

 

JS: Foi, foi nas nádegas.  

 

LM:  Ah tá!  

 

JS: Aí depois fui em (Inaudível), com um médico lá. Aí  ele passou remédio, eu melhorei, 

mas não fiquei bom, aí eu vim pra o Padre Zé e do padre Zé, vim pra aqui. 

 

LM:  Ta. Aí o médico te encaminhou para cá, não é?  

 

JS: Foi pra cá. 
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LM:  E como é que foi a sua chegada aqui? 

 

JS: Ah! Foi bom.  

 

LM:  O que você achou do hospital? 

 

JS: Eu achei bom.  

 

LM:  O senhor teve uma boa impressão quando chegou? 

 

JS: Foi, não sabia aonde era, não é?  

 

LM:  Oi? 

 

JS: Não esperava, não é?  

 

LM:  Não esperava? 

 

JS: (risos) É.   

 

LM:  Aí você veio com... o seu irmão? 

 

JS: Com o meu tio.  

 

LM:  Com o seu tio. Ele te trouxe e ficou aqui com você? 

 

JS: Não ele foi para o interior. 

 

LM:  Ah ta!  

 

JS: Foi morar no interior. Agora que ele mora aqui, não é?  

 

LM:  Ah! Está bom, agora que ele mora aqui com você. Mas ficou  algum irmão aqui com 

você? Não, você ficou aqui sozinho. Você não sentiu falta da sua família? 

 

JS: Ah! chorei demais!  

 

LM:  Chorou demais, não é?  

 

JS: Aí depois viemos morar na Imaculada, aí depois veio para aqui.  

 

LM:  Certo. 

 

JS: Tenho um irmão lá.  

 

LM:  E hoje você tem mais contato com a sua família? 

 

JS: Tenho, tenho. O pessoal está quase tudo por aqui.   
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LM:  Está todo mundo mais ou menos perto, é. 

 

JS: Tem no  interior, mas poucos. 

 

LM:  Certo. E você trabalha no quê? 

 

JS:  Aqui? 

 

LM:  É. 

 

JS: No campo. 

 

LM:  Trabalha aqui no campo mesmo, não é?  

 

JS: (Inaudível) 

 

IS:  Roçar, na...  

 

LM:  Na lavoura, não é?  Então bom.. Então tá. Eu não sei Beth, estou satisfeita com... eu 

acho que a gente podia encerrar.  

 

EO: Você quem sabe. 

 

LM:  É, porque a princípio assim... tem alguma coisa que a senhora gostaria  de falar que 

eu não tenha perguntado?  

 

IS:  Não, eu acho que... 

 

LM:  Alguma indicação que a senhora tenha a fazer, o senhor...? 

 

EO: Seu Joaquim 

 

LM:  Seu Joaquim  

 

IS:  O que eu tinha da minha vida já... da infância já está tudo aqui... o que eu passei para 

aquela menina, para Cléia... passei tudinho para ela, a tal de Cléia, essa mesma 

entrevista... 

 

EO: A senhora não lembrou, a quem foi que entregou não,  não é a....  

 

IS:  Não lembrei não, minha filha. Eu não sei por onde esse... hoje eu remexi o guarda-

roupa ali todo...  

 

JS: É pena ela não se lembrar a quem ela deu. 

 

IS:  A quem eu dei. (Inaudível) Mas não me lembro não. 

 

LM:  Bom, então eu vou encerrar, não é? Então está bom, muito obrigada, seu Joaquim 

obrigada, dona Isabel.  
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